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Brasil

ConjunturaEnchente no RS, inflação, perda de
confiança de consumidores e empresários e questão
fiscal são alguns dos desafios, segundo Boletim Macro

Cenáriopositivopara
economia temfôlego
curto, alerta FGV Ibre
MarsíleaGombata
DeSãoPaulo

O primeiro trimestre do ano
trouxe boas notícias sobre a eco-
nomia. Mas elas não devem du-
rar muito tempo, alerta o Bole-
tim Macro do Instituto Brasileiro
de Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre).

Na edição de junho, o boletim
considera para o segundo tri-
mestre efeitos negativos do de-
sastre no Rio Grande do Sul, ape-
sar de esperar rápida recupera-
ção devido aos pacotes governa-
mentais. A projeção é de cresci-
mento de 0,5% do PIB no segun-
do trimestre, ante o primeiro. E
de alta de 2% na comparação
com o mesmo trimestre de 2023.

Somam-se a esses efeitos a per-
da de fôlego da confiança do con-
sumidor e de empresários, uma
inflação resiliente e expectativas
cada vez mais desancoradas.

Na introdução do documento,
Armando Castelar e Silvia Matos,
coordenadora do Boletim Macro,
afirmam que o cenário de curto
prazo tem se mostrado relativa-
mente benigno, por causa de in-
dicadoresdeatividade, inflaçãoe
contas externas.

“O resultado do PIB para o pri-
meiro trimestre confirmou um
começo de ano forte para a ativi-
dade econômica, com elevado
crescimento da demanda do-
méstica e contribuição negativa
da demanda externa”, afirma.

“O aumento expressivo da ren-
da disponível das famílias expli-
ca em grande medida esse resul-
tado das contas nacionais, devi-
do não apenas ao mercado de
trabalho resiliente, mas também
às diversas políticas de transfe-
rência de renda.”

O FGV Ibre acrescenta que, no
período, houve crescimento bas-
tante positivo do investimento,
de 3,7%. Mas chama atenção para
a sustentabilidade da recupera-
ção do investimento.

“Os dados referentes ao mês
de abril apontam para alguma
desaceleração da atividade à
frente”, afirma o documento, ao
acrescentar a diluição do impac-
to do pagamento de precatórios
e os efeitos negativos da tragé-
dia no Rio Grande do Sul.

“A questão é que há aspectos
positivos da economia brasileira
que não estão sendo tão aprovei-
tados. Temos a recuperação do
investimento, mas com cautela”,
diz Matos. “E a expectativa é que
maio seja ruim no que diz respei-
to à atividade.”

A seção sobre expectativa de
empresários e consumidores
mostra que em maio a confiança
do consumidor caiu quatro pon-
tos, refletindo a influência das
enchentes no Sul do país.

A confiança empresarial ficou
praticamente estável, com queda
de 0,2 ponto, diante dos efeitos
das enchentes concentrados em
algumas atividades.

“A tendência de retomada da
confiança observada até o mês
anterior está, agora, posta em
dúvida, não apenas pelo ocorri-
do no Sul, mas também pela in-
certeza macroeconômica, princi-
palmente quanto à questão fis-
cal, que tem voltado a crescer”,
alerta o boletim, ao frisar que da-
dos prévios de junho sugerem
novas quedas.

Segundo os economistas Aloi-
sio Campelo e Rodolpho Tobler,
os resultados de maio deixaram
dúvidas quanto à tendência de
recuperação da confiança que
vinha sendo observada até o
mês anterior.

“Os impactos das chuvas no
Sul seguraram o ímpeto de cres-
cimento desses índices e torna-
ram mais incerta sua evolução
para os próximos meses”, escre-
vem.

As chuvas também impacta-
ram a inflação, levando o Índice
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) a 0,46% em maio, acima
das expectativas de mercado. A
alta foi puxada pelo aumento de
0,66% nos preços dos alimentos.

De um lado, dados prelimina-
res indicam que a tragédia no
Sul continuará a influenciar o
IPCA nos próximos meses. Do
outro, a projeção mediana do re-
latório Focus continua subindo
e aponta para alta de 4% nos pre-
ços ao consumidor neste ano.

Diante desses e outros sinais, o
Boletim Macro questiona se o ce-
nário positivo que tivemos no
primeiro trimestre se sustentano
curto e médio prazo.

“A resposta parece ser não, a
julgar pela evolução recente do
preço dos ativos brasileiros, as-
sim como pela saída de capitais
do país, como refletido no saldo
negativo do movimento de câm-
bio no segmento financeiro”,
afirma o texto.

“Em especial, a escalada da ta-
xa de câmbio para valores em
torno de R$ 5,40 por dólar, junto
com o expressivo deslocamento
da curva de juros para cima, é si-
nal claro de preocupação com a
trajetória à frente da economia
brasileira.”

O FGV Ibre observa que, em
parte, isso reflete o cenário ex-
terno de dólar forte, com os Es-
tados Unidos se mantendo co-
mo grande polo de atração de
capitais diante de taxas de juros
mantidas em patamar alto pelo
Federal Reserve (Fed, o banco
central americano) e atividade
econômica resiliente.

Além disso, alerta, esse movi-
mento foi amplificado por ques-

tões fiscais epolíticasdomésticas.
“Estamos em um momento

que para se ter qualquer solidez
no aspecto positivo tem de ha-
ver sustentabilidade fiscal”, afir-
ma Matos. “Estamos perdendo a
oportunidade de manter o cená-
rio [positivo] da atividade eco-
nômica aliado ao controle da in-
flação.”

Na seção sobre política mone-
tária, José Júlio Senna, chefe do
CentrodeEstudosMonetáriosdo
FGV Ibre, afirma que a estratégia
governode“aumentargastospú-
blicos e correr atrás de receita
não se sustenta”. “Precisa ser alte-
rada”, defende o economista.

Senna acrescenta a necessida-
de de apoiar a postura mais con-
tracionista do Banco Central pa-
ra que a inflação — e suas expec-
tativas — caiam.

O movimento de juros reais
de mercado subindo há um tem-
po mostra que houve certa le-
niência do mercado em relação
ao governo, mas isso acabou, na
visão de Matos.

“Havia o benefício da dúvida,
mas agora o perdemos e o cená-
rio é o contrário. Há muito ceti-
cismo em relação ao governo e
[uma sensação de] perda de
oportunidade”, diz.

“O governo achou que estava
com o jogo ganho, que já havia
feito um gol, mas há vários tem-
posnesse jogo.Aprimeira fase foi
conseguir aumentar a arrecada-
ção. E, como diz o economista
Manoel Pires, o ajuste fiscal não
pode ser muito rápido porque é
impossível, a sociedade não acei-
ta, nem muito lento de modo que
ninguém consiga visualizar em
termos prospectivos.”

No boletim, Pires, que é pes-
quisador associado do FGV Ibre
e coordena o Observatório de
Política Fiscal e o Núcleo de Polí-
tica Econômica, afirma que a
meta fiscal estabelecida para
2024 pelo governo parece cada
vez mais difícil.

“Há grande dependência de
receitas ainda muito incertas, e a
tragédia do Rio Grande do Sul
devecausarumaperdadearreca-
dação não desprezível”, escreve.
“A falta de medidas viáveis para
colocar um freio na trajetória in-
sustentável dos gastos públicos
inviabiliza que um cenário mais
benigno se concretize.”

“Os heterodoxos acham que
dá para ter déficit e reduzir os ju-
ros na marra. Mas, quando se
desvia da rota [de consolidação
fiscal], o custo depois é muito al-
to, os preços dos ativos mudam,
os juros também, e a inflação se
mostra muito mais persistente”,
argumenta Matos.

“Todo esse discurso [do gover-
no] de avaliação de gastos come-
ça a reverberar. [Mas, por ora,] es-
tamos pagando uma conta exces-
siva, perdendo oportunidades.
Nãodápara imaginarumcenário
otimista sem uma mudança de
verdade da trajetória fiscal.”

Fonte: Boletim Macro - FGV Ibre.
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“Tragédia doRS
deve causar perda
de arrecadação
não desprezível”
Manoel Pires

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil

www.portaldocomercio.org.br.

SENACSEDIAEVENTODACISCOSOBREUSODE
TECNOLOGIAECONECTIVIDADEEMSALADEAULA

OD e p a r t a m e n t o
Nacional do Senac
sediou, nos dias 10 e

11 de junho, o Encontro
Cisco Networking Aca-
demy (NetAcad) Brasil
2024, que reuniu mais de
150 profissionais parcei-
ros da multinacional. O
evento buscou ampliar
o debate sobre o uso da
tecnologia e a conecti-
vidade nas salas de aula.
Representantes de insti-
tuições privadas e públi-
cas estiveram presentes,
além de Departamentos
Regionais do Senac e ór-
gãos comprometidos com

o desenvolvimento da
educação no País.
A l ém d o s d i v e r s o s
painéis com temas co-
nectando educação pro-
fissional e tecnologia, o
evento contou ainda com
uma cerimônia de reco-
nhecimento de academias
e instrutores do NetAcad
Brasil.
A parceria entre Cisco
Networking Academy e
Senac teve início há mais
de 20 anos, com a criação
da pr imeira academia
Cisco na rede, em junho
de 2000 – uma das pri-
meiras do programa de

educação e empregabili-
dade da Cisco noBrasil.
Atualmente, a instituição
conta com 150 academias
Cisco ativas, espalha-
das por Departamentos
Regionais do Senac em
todas as regiões do Bra-
sil. Durante esses anos, o
Senac não somente vem
impactando milhares de
alunos com os cursos da
Cisco em habil idades
digitais, redes, progra-
mação e cibersegurança,
mas também recebendo
várias premiações pela
sua atuação.

CAMPANHA DA CNC VALORIZA A DIVERSIDADE
DO COMÉRCIO E DOS SERVIÇOS NO BRASIL

Ocomércio brasileiro é
conhecido, entre ou-
tras qualidades, por

sua diversidade e pecu-
liaridade. É com esse es-
pírito que a Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC) inicia sua nova
campanha, Seu Negócio
é o Nosso Negócio, que
visa destacar e apoiar os
empresários do setor ter-
ciário doBrasil. Com essa
inspiração, a CNC reforça
seu compromisso com
os mais diversos tipos
de comércio e serviços,
convidando todos a par-
ticipar desta corrente de
valorização.

A campanha será ampla-
mente divulgada na tele-
visão e na internet. Além
disso, a presença digital
será forte, com a campa-
nha sendo promovida em
redes sociais como Fa-
cebook, Instagram, Lin-
kedIn, TikTok e Twitter,
alcançando um público
estimado de 9,6 milhões
de pessoas.
Seg undo o chefe do
Gabinete da Presidên-
cia da Confederação
e coordenador de Co-
municação do Sistema
C NC - S e s c - S e n a c ,
Elienai Câmara, é fun-
damental reconhecer e
valorizar a diversidade do

comércio e dos serviços
no Brasil. “Cada negócio,
por mais peculiar que
seja, tem seu valor e sua
importância. A CNC está
aqui para apoiar todos
eles, mostrando que, jun-
tos, podemos construir
uma economia mais forte
e diversificada.”
A campanha SeuNegócio
é o Nosso Negócio está
disponível nas redes so-
ciais da CNC e convida as
pessoas a participar desta
corrente de valorização
usando a tag #SeuNe-
gocioNossoNegocio. A
produção é da Calia Co-
municação.

Aponte o celular
e assista.

Jovens e adultos quequeiram cursar o Ensino
Médio têm a oportuni-

dade de prosseguir com os
estudos por meio do Sesc
EAD EJA (Educação a
Distância para Jovens e
Adultos). As inscrições
começam hoje e vão até
dia 8 de julho, podendo ser
feitas no site do Sesc (sesc.
com.br/ead), em que estão
também o edital e todas as
informações sobreocurso.
Oprojetooferece formação
gratuita para os interessa-
dos em concluir o Ensino
Médio, sendo 80% do
currículo em formato a
distância e 20% presencial.
O objetivo é permitir que
o aluno tenha contato com
professores e colegas, am-
pliando as redes de relacio-
namento e potencializando
o aprendizado. A iniciativa
permite ainda que o aluno,
além de concluir o Ensino
Médio, obtenha uma qua-
lificação profissional em
ProduçãoCultural.

SESC OFERECE QUASE 2 MIL VAGAS EM CURSOS DE
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA PARA JOVENS E ADULTOS

Serão cerca de 2 mil vagas
para alunos residentes em
14 estados brasileiros. São
eles: Amazonas, Bahia,
Maranhão, Paraíba, Piauí,
Pernambuco, Paraná, Rio
de Janeiro, Rondônia, Rio
Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Sergipe, Tocantins,
além do Espírito Santo, o
mais novo estado a ofere-
cer o Sesc EAD EJA. Os
estudantes também têm
acesso a atividades de
cultura, lazer e saúde, ofe-
recidas pela instituição nos
estadosparticipantes.
Podemse inscrever noSesc
EADEJApessoas com ida-

de a partir de 18 anos, com
Ensino Fundamental com-
pleto. O curso tem duração
de três semestres e carga
horária de 1.200 horas.
Ao finalizar o programa,
cada aluno recebe o seu
certificado de conclusão do
Ensino Médio integrado à
qualificação profissional
emProduçãoCultural.
O projeto é promovido em
parceria com o Senac-RS,
responsável pela plata-
forma de realização do
curso. O edital e o local
de insc r i ções podem
ser acessados pelo site
www.sesc.com.br/ead.

Alunos do SescEADEJA: inscrições vão até o dia 8 de julho, pelo site
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